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Carta Encyclica do Sancto Padre 
Leão XIII

PAPA PELA DIVINA PROVIDENCIA

SOBRE 0 ROSÁRIO
Aos veneráveis Irmãos Patriarchas, Prima

zes, Arcebispos, Rispos e outros Ordinários 
em paz e em communhâo com a Sancta 
Sé Apostólica.

LEÃO XIII, PAPA

Veneráveis Inuuvt, innde t bênção apoMolia

f audamos sempre com alegria e com 
(Svj- um sentimento de maiores espe

ranças a vinda do mez de outubro, 
desde que, em harmonia com os Nossos 
conselhos, este mez é por toda a parle 
dedicado á Santíssima Virgem.

Jà ha alguns annos é realmente bella 
e admiravel a florescência de obras de 
piedade, que adorna, em todas as nações 
calholicas a devoção do Rosário. Por 
vezes lemos indicado as razões pelas 
quaes dedicamos este mez â devoção do 
Saneio Rosário: as más circumsiancias em 
que se encontram a Egreja e a socieda
de reclamavam um auxilio divino parti
cularíssimo e de todos os momentos; 
por intercessão de Sua divina Mãe, é 
que Nós intendemos que devia ser esse 
auxilio pedido a Deus, e obtel-o exalçando 
uma oração, uma devoção, cuja soberana 
virtude o povo christâo tem sempre ex- 
perimenladb. Esta experiencia vem des
de a origem do mesmo Rosário, quer 
quando defendia a honra da sua fé contra 
os furiosos ataques doe herelicos, quer 

quando evidenciava em redor d’essa fé 
o seu cortejo de virtudes abaladas, en
fraquecidas pela corrupção do século. E, 
depois, o povo christâo não cessou um 
só instante de fazer esta feliz experien
cia por uma serie jàmais interrompida de 
benefícios quer públicos, quer particu
lares, cuja recordação é para sempre 
consagrada por institutos e monumentos. 
E em nossos dias, nresla época, que soffre 
de tantos males, lemos a alegria de con
templar bella a não mais a messe de 
fructos de salvação d*esta devoção.

Entretanto, olhando em volta, Vene
ráveis Irmãos, vereis por vós mesmos 
que as causas dos nossos males ainda 
subsistem e até algumas se tomaram 
mais temíveis. Por isso é que ainda este 
anno é necessário, com lodo o ardor das 
Nossas exhorlações, excitar os rebanhos, 
que vos são confiados, a orar com fervor 
á Rainha do Céo.

Nas Nossas meditações sobre a sua na
tureza intima, tanto mais aexcellencia do 
Rosário e de seus benefícios se paten
teia e esclarece a nossos olhos, quanlo 
mais se fortifica o Nosso desejo de vér 
o Rosário propagar-se por toda a parte, 
com a esperança de que as Nossas ex- 
hortaçòes terão este excelleole resultado: 
esta devoção melhor comprehendida, 
mais conhecida e mais praticada desen- 
volver-se-ha mais salutarmente.

Sem lembrar agora o que lemos en
sinado nos precedentes annos e sob dif- 
ferentes fôrmas ácerca d'um assumpto 
que lào querido Nos é, queremos consi
derar e fazer sentir a providencia de 
Deus na natureza d’esla devoção, que, 
exaltando a confiança nas almas que 
oram, dispõe por esse mesmo facto 
o maternal coração da Santíssima Vir
gem a corresponder com uma bonda
de e auxilio dignos d’uma Mãe às peti
ções que se lhe fazem.

A confiança do auxilio, que lemos em 
Maria, é baseada na grandeza do ofllcio 
de mediadora da graça, ofllcio que ella 
exerce continuamenle em nosso favor, 
deante dn throno de Deus, —Ella, a crea- 
tura mais agradavel a Deus por sua di

gnidade e méritos, e, por consequência, 
eminenlemente superior em poder a lo
dos os anjos e a lodos os santos. Ora 
este ofllcio de misericórdia talvez não seja 
em outra qualquer parle melhor expres
so de que no Rosário, porque as diífe- 
rentes phases do sublime papel da San
tíssima Virgem na salvação do genero 
humano ahi se desenrolam com uma for
ça de verdade quasi dramalica, e isto 
com immeusa vantagem para a nossa 
piedade, quer a alma contemple essa suc- 
cessão de sanctos myálerios, quer a com- 
moção faça vibrar os lábios sempre com 
a mesma prece.

Em primeiro logar apresentam-se os 
myslerios gososos. 0 Filh» Eterno de 
Deus inclina-se para os homens, faz-se 
Homem elle mesmo, com o consentimen
to de Maria que concebe do Espirito 
Sancto, concipienle do Spiritu Sanolo. 
João é então santificado, sanctificatur, 
no seio rnaiernal, com um privilegio in
signe, e é adornado de graças summas 
para preparar os caminhos do Senhor: 
Ad vias Domini parandas; é à sauda
ção de Maria ao visitar a sua parenta, 
sob o impulso do Espirito Sancto, que são 
devidos estes maravilhosos resultados. 
Emfim, vem a este mundo Cbrislo, o 
esperado das nações: cvpelalio genlium ; 
a rodear o seu pobre berço correm os 
pastores e os magos, primícias da fé, 
com um desvelo sancto. Encontram o 
Menino com Maria, sua mãe: Infanlom 
inwniunl cum Maria Malre ejus. E 
pouco depois, Elle, querendo por uma 
ceremonia publica offerecer-se como Hós
tia a Deus, seu Pae, faz-se levar ao tem
plo; e alli, por ministério de sua Mãe, é 
offerecido ao Senhor; Scililur Domino. 
E Maria, extraviada por um instante no 
myslerio de Jesus, apparece anciosa, 
procura por toda a parte seu Filho e o 
encontra com grande alegria!

A linguagem dos mysterios doloro
sos é também sublime. No jardim de 
Gelhsémani, onde Jesus tem receio, onde 
está triste como a morte, e no pretorio 
onde é flagellado, coroado de duros es
pinhos, condemnado ao ultimo supplicio, 
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não se vé .Maria, mas ha já muito tempo 
que ella conhece e sotTre essas dores. 
Quando deanle de Deus ella se inclina 
como sua serva para se levantar Mãe de 
seu Filho, ou quando se consagra com 
Jesus no templo, n’estas duas solemnes 
circumstancias ella se associa, desde 
então, á dolorosa expiação dos crimes do 
genero humano: é pois impossível não 
a vér compartilhar, com toda a torça de 
sua alma, as infinitas angustias de seu 
Filho e todas as suas dôres! Ademais era 
em sua presença, sob as suas vistas que 
devia realisar-se esse divino sacrifício, 
cuja victima ella alimentára da sua mais 
pura substancia. É o espectaculo mais 
commovenle d'esles mysterios: Stabat 
juxla Crucem Jesu Maria Mater ejus, 
de pé, apoiada á Cruz de Jesus, estava 
Maria, sua Mãe, penetrada para comnosco 
d’um amor infinito que a tornava Nossa 
Mãe, offerecendo ella mesma seu proprio 
Filho á justiça de Deus e agonisante da 
sua morte com a alma traspassada d'um 
gladio de dor.

Emflm, nos mysterios gloriosos, que 
se seguem, a commovenle funcção da 
sublime Virgem é confirmada com uma 
eloquência ainda maior. A gloria de seu 
Filho, vencedor da morte, Maria a goza 
silenciosa de felicidade; os seus olhos 
acompanham, com a expressão do seu 
amor de Mae, Jesus, que sobe aos céos. 
Ella, digna do céo, permanece na terra: 
quer sustentar e guiar com a sua sabe* 
doria a Egreja, que acaba de nascer: 
quae profundissimam diuinw sapien- 
lice ultra quam credi valeal, penetra- 
vil abysswn \ Entretanto, o mysterio 
da redempção dos homens não será per
feitamente realisado senão depois da 
vinda do Espirito Sancto, que Chrislo 
prometteu; e eis Maria, apresentada á 
nossa admiração, no meio do Cenáculo. 
Ella là está, rodeada dos apostolos, 
orando por elles, com o inenarrável la
mento de sua alma, apressando a vinda 
do Paracleto, dom supremo de Chrísto, 
thesouro, fonte preciosa que jámais sec- 
cará! Ella lá vae agora, dirigindo-se 
para o século eterno, pleitear a nossa 
causa, desempenhar um ministério que 
não mais cessará! Nós a vimos, com 
effeito, subir doeste valle de lagrimas 
para a Jerusalem Sancta, escoltada e le
vada pelos côros angélicos. Nós a sau
damos sublime de esplendor na gloria dos 
santos; com a fronte aureolada com um 
diadema de eslrellas, que n’ella depuz seu 
Divino Filho, ella brilha a seu lado como 
Bainha de todo o universo.

Veneráveis Irmãos, estes mysterios, 
nos quaes se desvenda o pensamento de 
Deus, pensamento de sabedoria, pensa* 
mento de jnisericordia, consilium Dei, 
consilium sapientkc, consilium pieta- 1 * 

1 S. Dernardino. Ik XII prarogaliio tí.
M. L>. n.® 3.

lis \ nos quaes se patenteiam os immen- 
sos méritos da Virgem-Mãe, não podem 
deixar uma só alma insensível, tão 
certa é a esperança, que elles dão, de 
obler, pelo ministério de Maria, o bene
fício da clemencia e da misericórdia di
vina.

Aos mesmos excellentes resultados 
conduz a oração vocal, tão maravilhosa
mente adaptada aos mysterios. Em pri
meiro logar vem, como é justo, a oração 
dominical, a oração ao nosso Pae dos 
Céos. Apenas acabado de invocar em su
blimes accentos, a nossa oração, desce 
do seu throno e se volta mui natural
mente suppíícanle para Mana em virtude 
d’essa lei de conciliação e de supplica, 
bellamente formulada por S. Dernardino 
de Senna: Omnis gratia quw huic seu* 
culo communicalur, triplicemhabet pro- 
cessum. Nam a Deo in Christum, a 
Chrislo in Virginem, a Virginc in nos 
ordinalissime dispensalurs. Toda a graça 
concedida aos homens chega até elles 
por ires degraus perfeitamente ordena
dos : Deus a communica a Chrísto, de 
Chrislo passa á Santíssima Virgem, e 
das mãos de Maria desce até nós. Ora 
com a recitação do Hosario, nós nos li
xamos com mais boa vontade, e de certo 
modo com mais felicidade, no terceiro 
d’estes ires degraus, cada um dos quaes 
tem seu caracler; com a saudação an
gélica repelida por dezenas, tomamos 
forças e confiança para subir estes ou
tros dois degraus, para chegarmos, por 
Jesus Chrislo, a Deus, seu Pae. Esta 
mesma saudação a repelimos muitas ve
zes a Maria, para que a nossa pobre e 
fraca oração se compenetre e fortifique 
da confiança necessária, quando lhe sup- 
plicamos que ore por nós a Deus, como 
em nosso nome. Que encanto e que po
der tem as nossas orações aos olhos de 
Deus com a recommendação da Santís
sima Virgem, d’aquella que Elle mesmo 
convidou a falar em termos tão doces e 
tão ternos: Sonet vox tua in auribus 
meis, vox enitn lua dulcis 8. «Soa a 
tua voz aos meus ouvidos, porque a tua 
voz me é mui dôce ». Por isso lhe repe
timos nós frequentes vezes os seus títu
los mais gloriosos para tudo obtermos. 
N'ella saudamos aquella, que achou graça 
aos olhos de Deus, gradam apud Deum 
invenit, particularmente por Elle cheia 
de graça, plenam gratia, d'uma graça 
cuja abundancia devia espalhar-se sobre 
todos os homens; saudamol-a como aquella 
a quem o Senhor se ligou pelos mais 
fortes laços, a bemdita entre as mulhe
res, in mulieribus benedictam, unicaque 
levantou o anathema e trouxe a felici-

1 S. Bernardino, Sertn. in Naliv. D. M. 
F. n.q 6.

2 Sem. F/ in fcstis B. M. F. de Annunc., 
A. I l* í.

® Gani, ii, I V 

dade \ o fructo bemdicto de suas entra
nhas, em que serão bemdictas todas as 
nações. Nós a invocamos emflm como 
Mãe de Deus. Em virtude d’esta digni
dade, o que não tem ella a certeza de obter 
para nós, pobres peccadores, e que ha 
que não possamos esperar em todas as 
circumstancias da nossa vida e na lucta 
suprema da agonia ?

0 christão que com toda a attenção e 
com a fé da sua alma se compenetrar 
d’eslas orações e d’estes mysterios, não 
pôde deixar de experimentar um poderoso 
sentimento de admiração para com os de
sígnios de Deus àcerca de Maria para a 
salvação de toda a humanidade. Tras
bordará de alegre confiança ao sentir-se 
sob a protecção, nos braços d’uma tal 
mãe, e dirá como S. Bernardo: fíecor- 
dae-vos, ô piedosa Virgem Maria, que 
nunca se ouviu diser que nenhum 
d'aqueUes que tem recorrido d vossa 
protecção, implorado a vossa assistência 
ou reclamado a vossa intercessão haja 
sido por vós abandonado!

0 Hosario, tão poderoso para excitar a 
confiança n’aquelles, que oram, goza 
de egual virtude para commover em nosso 
favor o coração da Santíssima Virgem. 
Quanto, na verdade, lhe deve ser agra- 
davel ouvir-nos e vór-nos tecer-lhe uma 
harmoniosa coroa de incomparáveis lou
vores e orações! 0 espectaculo que nós 
damos quando rendemos a Deus a gloria 
que lhe é devida, quando exaltamos o 
seu poder e bondade, chamando-lhe 
Nosso Pae e pedindo-lhe, por indignos 
que somos, benefícios infinitos, esse es- 
peclaculo alegra cerlamenle os olhares 
de Maria e por causa da nossa piedade 
ella glorifica ao Senhor: Magnificai Do- 
minum. E de facto não pedimos a Deus 
em termos dignos d’Elle, com a Oração 
Dominical! Ademais, a estas orações tão 
bellas pelo seu objecto e na sua expres
são, em que pedimos benefícios tão con
formes á fé, á esperança e á caridade, 
ajunta-se para a Santíssima Virgem um 
encanto particularmente delicioso ao seu 
coração. Na nossa voz distingue ella que, 
como o accenlo de Jesus, seu Filho, essa 
formula de orações é obra sua, e é por 
sua ordem que nós nos servimos d’ellas: 
Sic ergo vos orabilis a: vós, vós orae 
assim. Vendo nos fieis a esta ordem de 
seu Filho, pela recitação do Hosario, não 
duvidemos que Maria desempenhe, com 
mais ternura ainda, o seu ministério de 
bondade, estejamos certos do acolhi
mento sorridente, maternal, que ella fará 
ás nossas coróas e graças abundantes, 
que pagará a cada um de nós com rosas 
mysticas do nosso Hosario.

0 caracler particular d’esta devoção, 
caracler erninenlemente proprio para nos

1 S. Thomaz, Op. VIII, súper salutangel. 
d.® 8.

8 Malh. vi, 9. 
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ajudar a bem orar, é só por si um po
deroso motivo para crér que seremos ou
vidos. A fragilidade do espirito humano 
é tal, que um nada ba>la no decorrer da 
oração para distrahir de Deus e do obje- 
cto de seus pedidos, o pensamento 
d’aquelle que ora. Ora, quem penetrara 
natureza do Rosário, apreciará logo quanto 
este modo de orar é eíficaz para lixar .o 
espirito, para preservar a alma de torpor 
e ao mesmo tempo para excitar n’ella 
uma dôr salutar de seus peccados e 
guindal-a, eleval-a para o céo. Eífectiva- 
menle o Rosário compõe-se, como se 
sabe, de duas partes perfeilamenle dis- 
linctas e perfeitamente unidas: a medi
tação dos mysterios e a oração vocal. 
Este genero de oração exige uma atten- 
çào d’um caracler particular; consiste 
nâo sómente n’uma direcçào geral da 
alma para com Deus, mas n’uma medi
tação contemplativa e activa que faz 
absorver peia alma a sub-tancia mesmo 
da piedade e as considerações mais pró
prias para fazer mudar de vida. N'ella 
se encontra, com elfeito, tudo o que a 
religião rhrisiã tem de mais substancial 
e de mais admiravet: as verdades, á luz 
e ao poder das qnaos o genero humano 
deve o ler visto, para a sua maior feli
cidade, a verdade, a justiça e a paz co
meçar a reinar no mundo.

E a maneira como estes mysterios são 
apresentados, no decurso da recitação 
do Rosário, é mui digna lamliem da 
nossa admiração, se consideramos que 
estas verdades tão elevadas são postas 
ao alcance dos mais simples e dos mais 
ignorantes. Nào são dugmas de fé, prin
cípios de sabedoria, que se apresentam 
no Rosário, mas antes factos que os 
olhos podem ver e que se gravam na 
memória. E estes factos se imprimem 
tanto melhor na alma e a conimovem, 
que o fiel os vê taes, quaes elles se pas
saram na realidade, em todas as cir- 
cumslancias de tempo, de logar e de 
pessoas. Quando, desde a iufaocia, a 
alma está impregnada da consideração 
d’esles factos, basta em seguida enun
ciar os mysterios para que, quem amar 
um pouco a oração, se lembre de todas 
as circunstancias, sem nenhuma con
tenção, por uma especie de movimento, 
que se torna natural, do espirito e do 
coração; e um e outro recebem abun- 
dantemente o rocio, que Maria faz então 
chover sobre a alma em oração.

Uma outra razão torna estas coroas 
mais agradaveis a Maria e dignas a seus 
olhos de particular recompensa. Quando 
recitamos a terceira serie dos mysterios, 
exprimimos com mais vivacidade os nos
sos sentimentos de amor e de reconheci
mento para com a Santíssima Virgem; 
protestamos ser impotentes para lembrar 
os seus benefícios como o exigiria o amor 
sem medida que ella mostrou, na parte 
que tomou na nossa salvação. Estas re

cordações a cada instante lembradas em 
sua presença, devem derramar, na sua al
ma bemavenlurada, torrentes de inexpri
mível alegria para a linguagem huma
na, despertar n’ella sentimentos de soli
citude e de caridade malernaes. E, pela 
nossa parle, sentimos a evocação de tão 
grandes mysterios dar â nossa emociona
da alma uma força, uma energia de oração 
que ella a principio não linha: cada 
myslerio, que se apresenta, lorna-se para 
ella um novo exercito de argumentos ao 
qual sente que a Santíssima Virgem não 
póde resistir: é, elléclivamente, junto 
de vós, ó Santíssima Mãe de Deus, que 
encontramos refugio, nós miseráveis fi
lhos de Eva, a quem vós não despreza
reis! Nós vos imploramos, ó conciliado
ra da nossa salvação, tão poderosa como 
boa, pela doçura das alegrias, que Jesus, 
vosso Filho, vos deu, por vossa myste- 
riosa comrnunhão em suas dóres, pelo 
esplendor da sua gloria, que vos envol
ve, nós vos imploramos com todas as 
forças 1 Oh! apesar da nossa indignidade, 
escutac-nos, ouvi-nos!

Veneráveis Irmãos, a excellencia do 
Rosário que acabamos de pôr em evi
dencia sob os seus dois aspectos, vos 
proclama assas a razão da Nossa insis
tência em recommendar a pratica e o 
augmeiitu universal dfesta devoção.

0 auxilio do céo, —dissemol-o ao co
meçar —, torna-se de dia para dia mais 
indispensável, no século em que vive
mos. São numerosas as causas de dur 
para a Egreja, que vê atacar os seus di
reitos e a sua liberdade; numerosas 
são lambem as causas de terror para a 
sociedade christã, ameaçada na sua paz 
e na sua prosperidade. A nossa esperan
ça de obler do céo os necessários soc- 
corros está Ioda, repetimol-o e prucla- 
mamol-o de novo, no Rosário. Praza a 
Deus que esta devoção de nossos paes 
seja posia em vigor como é Nossa von
tade ! Oxalá que nas cidades e nas vil- 
las, uas famílias, nas officinas, enlre os 
grandes e humildes esta devoção seja 
amada e praticada, e que o Rosário se
ja por toda a parle a bandeira da fé 
chrislã e o poderoso penhor da prolecção 
e da misericórdia divinas I

É cada vez mais urgente que todos 
os chrisiãos trabalhem para obter esle 
resultado, n*uma época em que a im
piedade delirante não olvida nenhuma 
intriga, não recua deaule de nenhuma 
audacia para provocar a cólera de Deus 
e fazer cair sobre a palria o peso da 
sua justa cólera. Enlre as outras causas 
de tantos males, iodas as pessoas de bem 
deploram comnosco que no seio das 
próprias nações catholicas se encontrem 
chrisiãos cm grande numero que se 
riam das allrontas de todo o genero fei
tas à Egreja. Vê-se até alguns aprovei
tarem da licença de publicar tudo para 
se entregarem ao ollicio de ridiculisar 

perante a multidão as coisas mais sanctas 
e até a confiança, mil e mil vezes justi
ficada pela experiencia, que os povos 
têm na intercessão da Santíssima Virgem. 
N’esles últimos mezes, a própria pessoa 
do Nosso Salvador Jesus não escapou 
ao ullrage. Não se leve ppjo de arrastar 
a uin lhealro, manchado por vezes por 
muitas vergonhas, e de o representar 
alli espoliado da magestade da sua natu
reza divina e negar por isso mesmo a 
redernpção do genero humano. Não se 
leve lambem pejo de se tentar rehabili- 
lar um homem coberto de eterna infamia, 
odioso pela monstruosidade de uma trai
ção quo proclamará infame por lodos os 
séculos o traidor, que entregou Jesus 
Chrislo.

Accrescentaremos que em todas as ci
dades de Italia onde esle crime foi cum- 
mellido ou esteve prestes a commeller- 
se, a indignação foi universal e que se 
deplorou amargamenle a violação dos 
direitos mais sagrados da religião, direi
tos desconhecidos, calcados aos pés 
n’uma nação, que se honra como uma das 
primeiras enlre todas, e com juslo titu
lo, do nome de calholica. Commoveu-se 
a solicitude vigilante dos Bispos, como 
era de seu dever; os bons pastores fize
ram chegar justos protestos áquelles que 
devem vigiar pela dignidade da patria e 
da religião. Não contentes de preserva
rem os seus rebanhos da gravidade do pe
rigo, exhortaram-nos a reparar com so- 
lemnidades religiosas a sacrílega oílensa 
feita ao Auctor muito amado da nossa 
redernpção. Foi-nos, por 'certo, muito 
agradavel ler conhecimento da commoção 
e lambem da actividade desenvolvida de 
mil maneiras pelas pessoas de bem, 
n’cssa occa-úão; esle espectaculo contri
buiu para dulcificar a amargura profunda 
de dôr, que nos causou tal allentado. 
N’esta solemne occasião em que lemos 
de falar, não podemos suffocar a Nossa 
voz e unimos os Nossos mais altos pro
testos aos dos Bi<pos e dos fieis. Por 
esse mesmo sentimento nos inspira o 
queixar-Nos d’um allentado sacrílego e 
Nol-o faz condemnar, exhorlamos energi
camente as nações christãs e em parti
cular a nação italiana a guardar com 
cuidadosa fidelidade a fé de seus ante
passados, a sua mais preciosa herança, a 
defende!-a com toda a sua energia e a 
augmental-a ainda pela honestidade da 
sua vida e pela sua piedade.

Para esle elfeito, desejamos Nós infima
mente que, durante todo o mez de outu
bro, a piedade dos fieis e das confrarias 
se esforce em honrar, o mais dignamen- 
le possível, a augusta Mãe de Deus, po
derosa prolectora da sociedade chrislã e 
gloriosa Rainha do Céo. Renovamos e 
confirmamos de todo o coração os privi
légios e as sagradas indulgências, que 
para esle fim concedemos nos annos 
precedentes.
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Ó Veneráveis Irmãos, que o Deus, 
que Nos reservdra ruz sua misericordio
sa providencia tal Mediadora 1 e que 
quis que Nós recebessemos tudo por Ma* 
ria *, se digne por esta poderosa inter
cessão ouvir os Nossas votos e deferir as 
Nossas esperanças; para ajudar a sua rea- 
lisação, Nós vos concedemos de lodo o 
coração a Bênção aposlolica, a vós, ao 
clero e ao rebanho confiado a cada um 
de vós.

Dado em Roma, junto de S. Pedro, 
aos 8 de setembro de 1894, decimo sé
timo anno do Nosso Pontificado.

Leão xiii, Papa.SECÇÃO RELIGIOSA
Um verdadeiro thesouro de pre- 

eiosas indulgências do Rosário
Eis aqui, dizia um dia Pio ix, mos

trando o Terço aos peregrinos admitii- 
dos á sua audiência, eis aqui o mais 
precioso thesouro do Vaticano.

E ba, com effeilo, no catalogo das in
dulgências do Rosário, verdadeiros Ihe- 
souros, que muitas pessoas jamais lerão 
notado. Apontemos alguns:

í.° Todos aquelles que fazem parte 
da Confraria do Rosário ganham, reci
tando o Terço, 2:025 dias de indulgên
cia por cada Avé Maria, o que, em cada 
Terço, perfaz 101:250 dias de indulgên
cia, e 303:750 em cada Rosário.

Esta graça extraordinária é perfeita
mente authentiea. Não é pois ella um 
verdadeiro thesouro? *

2. ® Todos os membros da Confraria 
do Rosário, que, arrependidos de seus 
peccados, trazem comsigo um Terço (na 
algibeira ou ao pescoço), ganham 40:000 
dias de indulgência, uma vez cada dia

Não é necessário irazel-o de dia e de 
noite. É no emtanto um piedoso e lou
vável costume ler sempre comsigo um 
Terço, ou pelo menos muito perto de si.

Exalta-se, e com razão, a famosa in
dulgência de 500 dias em cada conta, 
concedida aos Padres Cruzios. Gomtudo, 
recitando um Terço inteiro indulgenciado 
d'este modo, não se ganha senão a 
quarta parle das indulgências applicadas 
á Avó Maria e pouco mais de metade 
das concedidas a quem traz comsigo o 
Terço.

3. ® Além d'estas, ha ainda muitas in
dulgências que foram concedidas por Pio 
ix à recitação do Terço.

Bis algumas: 2 annos; — 7 annos e 7 
quarentenas;— 100 dias por cada Padre

1 S. Bernardlno, De XII pravo, B. M. V,t 
n.° 2.

8 Id. Serm. in Naiiv» B. M.t n.° 7.
8 Catai, ix. 3 — Congreg. das Indul., 29 

de marco de 1886.
* Catai, ix, 3.

Nosso ou Avé Maria; — 50 annosquando 
se recita o Terço na egreja da Confraria, 
ou, não a havendo, em qualquer outra 
egreja ou capella.

Só por si, esta ultima indulgência é 
equivalente à dos Padres Cruzios.

4.°  É bom notar que todas as indul
gências do Rosário, plenárias ou parciacs, 
são applicaveis às Almas do Purgatoríu.

Buscae, pois, n’esle precioso thesouro a 
indulgência e o perdão para vós mesmos 
e para as Almas do Purgatório I « E não 
esqueçaes nunca, diz Sancto Alfonso, que 
depois da Sagrada Communhãoe Saneia 
Missa nada ha melhor que o Rosário para 
alliviar as Almas do Purgatório».

Congresso I
Por occasião da festa de S. Joaquim 

recebeu Sua Santidade Leão xm, na sua 
bibliolheca particular no Vaticano, as fe
licitações do Sacro Collegio, dos Bispos 
que estavam n’aquelle dia em Roma, 
da sua curte e outros personagens. Re
cebidas e devidamente apreciadas pelo 
Ponlifice-Rei aquellas felicitações, ap- 
prouve-lhe conversar por uma hora 
com a nobre e dedicada assistência, fa
zendo sempre sensível sua solicitude 
pelos interesses da Saneia Egreja de 
Deus, e vários foram os pontos que o 
Summo Pontífice locou, sendo um d’el- 
les os Congressos Euchurislicos: pouco 
antes se linha verificado em Reiins 
(França) um Congresso Eucharistico, o 
terceiro a contar do primeiro realisado 
na cidade de Jerusalem. Relalivamenie 
aos mesmos congressos disse Sua Santi
dade : « que eiles eram de grande con
solação em face das tristes explorações 
da impiedade, como também um teste
munho do fervor dos fieis em venerar o 
mais Augusto Mysterio de nossos alia
res, felicitando-se por esse admiravel 
impulso das manifestações de fé (os 
Congressos Catholicos) para com a Di
vina Eucharisiia». Esperamos, que Gui
marães dará lambem graude consolação 
ao Vigário de Christo pelo seu Congresso 
Eucharistico, a respeito do quul julga
mos jd compromeltida a pia, nobre e 
vetusta cidade designada. Bom é o 
acharmo-nos compromeilidos no bem!D. Antonio de Almeida.SECÇÃO SCIENTIF1CA

0 Diabo e as suas obras
(Continuado du n? antecedente)

-í < pesar do muito que hão deva- 
neado certos philosophos, ne- 

' nhum ha que seriamenle aífirme 
que o fluido eleclrico infunda, repenli- 

namenle, a sciencia e o conhecimento 
de línguas jamais sabidas, nem que o 
supposlo fluido inaguelico-animal guar
de a menor proporção com o movimen
to dos moveis d'iima saía ou com as 
harmonias que se ouvem sem musica 
n^m instrumentos que as produzam, nem 
que todos os fluidos ponderáveis ou im
ponderáveis, que possam inventar-se, 
nem todas as modificações imaginarias, 
que queiram suppôr-se no homem, são 
aptas para causar o’um pé a sensação 
da vista, ou ifiim colovelio a do olfacto, 
nem que a vontade d’um homem tenha 
virtude natural bastante, para que, com 
um aclo de império secreto, ponha a ou
tro homem em commiinicação com os 
séres d’além-lumulo, ou lhe faça saber 
o que não sabe, ou querer o que não 
queira.

Repetimol-o: ou a sciencia moderna 
encontrou o segredo de produzir effeilo 
sem causa proporcionada, ou os pheno- 
menos mesmericos, spiriticos e hypnoli- 
cos, não se explicam 'pelas theorias até 
ao presente inventadas nas escholas 
objecthisla ou subjeeli vista.

Queremos avançar ainda um pouco 
mais e expor outro argumento, que ao 
passo que é uma nova demonstração 
da inefllracia das theorias que vimos 
impugnando, manifesta ao mesmo tem
po que se não encontrou até hoje, nem é 
possível encontrar-se para o futuro, uma 
força natural corporea ou humana, apta 
para produzir aquelles phenomenos. E 
se alguém replicar que se não todas e 
cada uma das theorias inventadas podem 
explical-os a todos, obtem-se ao menos 
a explicação parcial de cada um por sua 
lheoria respecliva, responder-lhe-émos 
que, como acima dissemos, se tracta 
aqui de buscar uma causa geradora de 
todos os phenomenos, isto é, uma cau
sa unica que os produza a todos, apesar 
do prodigioso do modo e da infinita va
riedade de seus generos e especies. Por 
quanto, embora acaso se possa assigna- 
lar algum phenomeno isolado, a que pa
reça corresponder uma causa physica 
proporcional à natureza do mesmo, não 
se poderia comludo philosophica ou scien- 
líílcamente aflírmar que deva atlribnir-se 
o effeilo á dieta causa, senão a outra 
cansa unica, superior que os produz a 
todos.

Para melhor inlelligencia d’esta afllr- 
mação, ha-de se ter em conta que os 
phenomenos do mesmerismo, hypnotis- 
mo e spiritismo, costumam realisar-se 
simultaneamente sob a arção e influen
cia de um só agente, tanlo os poucos 
que porventura poderiam ter alguma 
explicação natural, como a immensa 
maioria e a quasl totalidade dos mes
mos, que não podem explicar-se por 
nenhuma causa physica ou puramenle 
humana, e que a simultaneidade na pro- 
ducção dos mesmos, ou a separação, 
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nem é casual, nem devida a causas na- 
luraes que poderiam considerar-se gera
doras de algum d'elles; senão á vonta
de ou intenção direcla e anleriormente 
expressada de um agente unico, que 
tem sob seu domínio os agentes ou cau
sas intermédias, que concorrem na pro- 
ducção dos phenomenos e, de ordinário, 
obedecem docilmente a seu império. E 
como a eflectividade dos factos não de
ve atlribuir-se principalmente ás causas 
intermédias instrnmenlaes, senão á can
sa principal que applira e põe em exer
cido a actividade ou forças das causas 
inslrumentaes, collige-se que, obedecen
do todos os referidos phenomenos à 
acção e influencia de uma cansa com- 
mum superior, não devem nem po
dem atlribuir-se própria e primeiramente 
áquella cansa physica particular, que 
porventura guarde alguma proporção 
com a natureza de algum dos effeitos 
particulares, senão á causa commum e 
principal que os produz a lodos.

Ide perguntar a Douato ou a qualquer 
outro do mesmo oficio, que, ao parecer, 
se entretenha innocenlemente em hypno- 
Usar a uma pessoa amiga, para entre
ter-se e recrear-se com seus consocios 
mediante os mais simples e mais natu- 
raes phenomenos; inquiri um medico 
hypiiotbla, que desconfiando poder mi
tigar com a arção da morfina as dôres 
do seu cliente, o faz entrar no somno 
bypnotico; perguntai-lhes, repetimos, se 
créem poder realisar em vez d’aquel- 
les effeitos vulgares outros phenomenos 
trarnrendenlaes, como os que temos 
tanta vez enumerado. E contestar-vos-ão 
com franqueza, que o fariam sem a me
nor dificuldade, se os não impedissem 
razões de conveniência; porque obypno- 
lismo (e o mesmo diria um mesmerista 
ou spiritista) é omnipotente quando se 
tracta d'esta classe' de phenomenos. Não 
olvideis os especlaculos que se presen
ciaram no Porto e Lisboa em 1888, e 
ha pouco em Lisboa, prova evidente de 
que lodos elles reconhecem uma causa 
commum, por mais que sejam lam di
versos em seus generos ou especies.

Pois bem; esta causa unica, esta cau
sa commum de lodos os phenomenos 
mesmericos ou spiriticos, é superior a 
toda a força corporea ou puramente hu
mana. A razão é obvia: procedamos por 
partes. Todos os sêres corporeos, ou se
jam solidos, liquídos, ou aeriformes, pon
deráveis ou imponderáveis, estão sub- 
mettidos a leis determinadas e estáveis 
em sua acção, porque não podem sub- 
trahir-se ás resiricçôes e limitações pro^ 
prias de seu sér: Operari sequilur esse. 
Portanto, não podem sair da esphera de 
acção da causa corporea, nem nas ope
rações que lhes são próprias podem sub- 
Irahir-se ás leis constantes e invariáveis 
da natureza. É este um principio admil- 
lido pela verdadeira philosophia, cuja 

exactidão vemos confirmada pela expe- 
riencia de todos os lempos e de lodos 
os homens. E não obstante, com os phe
nomenos que nos occupam dá-se em tu
do o conirario; nem se realisam nas con
dições de efieitos devidos á actividade 
d’uma causa puramente corporea, nem 
os que se contém dentro dos limites de 
uma causa pnramente corporea, estão 
submellidos is leis constantes e invariá
veis dos agentes corporeos.

Quem duvida que entre os phenome
nos do spiritismo e do somnambulismo 
lúcido ha muilos a denunciarem uma 
causa inlelligente? Quem duvida que 
muitos d’elles suppõem uma causa livre 
a que se sujeitam dóceis e obedientes? 
Recordai aquelles fados psychologicosde 
claro-videncia, os conhecimentos adqui
ridos pelo somno magnético, os pheno
menos de adivinhação, tantas vezes ci
tados; a leitura de escríplos recônditos; 
a locução e intellecção de línguas des
conhecidas; factos que revelam intelli- 
genpa e excedem por isso mesmo a es
phera de acção de uma causa pnramente 
corporea. Recordai egualmenie os phe
nomenos que durante o extase magné
tico affectam a vontade do hypnolisado 
ou somnambulo, de tal modo que a tem 
lolalmente subordinada e submetlida à 
do hypnotisador e magnelisador, o qual, 
consoante dissemos, a incita, a retem, a 
dirige ao sabor de seu» desejos; e me- 
fnos podereis deixar de convir que estes 
jphenomenos volilivos, dependentes de 
uma vontade racional, excedem eviden- 
temenie os limites a que se restringem 
por necessidade os effeitos de uma causa 
puramente e exclusivamente corporea.

Supponhamos que tendes presente o 
arremesso, o gesio de assassinato da 
dama hypnotisada no Theatrode Madrid, 
assim como os accessos de loucura, sui
cídio, odios, irreligião e outros mil re
lacionados no memorial apresentado ao 
Congresso dos Esiados-Unidos, que, co
mo se vê, presuppõem lodos a acção de 
uma causa racional. Fica pois cabalmen
te provado que os phenomenos do mes- 
merismo e spiritismo, ao menos os psy- 
chologicos e physiologicos, não se cir- 
cumscrevem às condições próprias de 
effeitos de uma causa puramente corpo
rea.

Que não estão submellidos nem cor
respondem ás leis physicas da natureza 
aquelles factos-spiriticos ou hypnolicos, 
os quaes, considerados em si mesmos, 
poderiam reputar-se contidos dentro dos 
limites da esphera da acção d’um agen
te corporeo, demon<lra-o claramente o 
modo como se realisam. Poderão ser 
factos puramenle physicos, considerados 
em si mesmos; não o são porém no 
modo, fôrma e demais circumslancias 
que concorrem na sua produrção. Basta 
reavivar a memória ácerca de alguns. 
As mesas dançantes sem agente visível 

que as mova, os veladores que ao re- 
véz das leis da gravidade se levantam e 
adherem ao teclo sem que ninguém os 
sustenha; os phenomenos testificados 
por milhares de pessoas, dictos das me
sas falantes; as harmonias que resoam 
nos ares, sem voz humana ou instru
mento que as produza; a luz phospho- 
rescenie que á vontade do médium appa- 
rece de repente na sala, onde as vélas 
se apagam; as pancadas que se ouvem 
na parede da casa deshabitada; a chuva 
de pedras que espontaneamente ator
mentam uma familia pacífica sem causa 
alguma visível; os abalos d’um pavi
mento que parece desapparecer por ins
tantes sob os pés dos assistentes ou de 
uma casa que oscilla e estremece para 
em breve ficar firme e estável, ao capri
cho de um médium. Dizei-nos, pois, se 
tudo isto não revela uma ausência abso
luta, um translorno das leis physicas 
nos phenomenos apontados? Alguém ha
verá sensato que não veja aqui algum 
agente superior á natureza corporea, a 
qual, como havemos diclo, deve operar 
de um modo sempre uniforme, sujeito 
como está a leis physicas e invariáveis? 
Vêde como os phenomenos mesmericos 
e spiriticos, psychologicos ou physiologi
cos, physicos ou mechanicos, não po
dem ser effeilo de uma causa puramen
te corporea.

Offerecemo-nos, final mente, a demons
trar que os phenomenos, de que nos 
occupamos, estão fóra do alcance da po
tencialidade humana, e presuppõem, 
portanto, um agente superior ao homem, 
e vamos a cumpril-o mediante um ra
ciocínio breve, porém claro e conclu
dente.

Poderá, á primeira vista, parecer que 
ha uma contradicção em nossas asser
ções, visto como ora discutimos ácerca 
de factos produzidos pelo homem, ora 
afirmamos estarem esses factos fóra do 
alcance do homem e serem-lhe a elle 
superiores. De promplo se desvanece 
esta apparente contradicção com só pon
derar que uma coisa é verificaT-se um 
phenomeno no homem e pelo homem, 
outra coisa é verificar-se por virtude 
própria do homem, pois não ha dificul
dade alguma em admiltir que se rcali- 
sem no homem certos factos contra sua 
vontade, e que o homem mesmo prati
que certos aclos, não por virlude pró
pria, mas voluntária ou involuntaria
mente, movido por um agenle superior 
a elle. Os mesmos aclos sobrenaturaes 
não se operam no homem sem o con
curso de uma virlude superior, qual é a 
graça divina. No concernente pois ao 
nosso proposito, diremos que muitos 
aclos do hypnotismo e spirilismo se ve
rificam fóra do homem, sem o concurso 
do homem; outros, no homem, conira 
vontade do homem; e outros emfim os 
opéra o mesmo homem, mas não em 
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virtude de suas próprias forças, que 
não alcançam a tanto, senão por um 
agente que lhe é superior. Provado isto, 
não só ficará desvanecida a diíficuldade 
annunciada, senão que também, presup- 
posto o principio de que todos os phe— 
nomenos a que nos referimos, proce
dem da mesma e nnica causa, ílcarà de
monstrado que estão fóra da potencia
lidade do homem e accusam a existên
cia e intervenção de uma força sobre- 
humana.

Não queremos por miudo resumir os 
factos tanta vez repetidos; só faremos 
notar que muitos d’elles se produzem 
sem o concurso e contra a expectação 
dos mediums, segundo aflirma a histo
ria com relação a muitíssimos phenome- 
nos mechanicos e*physicos; que outros 
se verificam no homem a pezar seu, co
mo acontece nos physiologicos, alguns 
dos quaes não só exercem uma oppres- 
são lyranuica no paciente, senão que 
excedem as intenções e faculdades do 
magnelisador, vendo-se este impotente 
para regularisal-os, diminuil-os ou pôr- 
lhes termo: e finalmente está fóra de 
toda a duvida, em face d’uma constan
te experiencia, que a quasi totalidade dos 
phenomenos que opéra o mesmo ho
mem, no allinenlo ao hypnolisador ou 
ao hypnotisado (e o mesmo deve inten
der-se do somnambulismo e spirilismo), 
embora na apparencia sejam actos do 
homem, são devidos a um agente mui 
superior ao homem, como os que se 
referem à transposição dos sentidos, à 
adivinhação e outros conhecimentos pre- 
ter-naluraes.

Por onde é logico concluir: que não 
podem attribuir-se os phenomenos mes- 
mericos e spiriticos ás forças da natu
reza physica, nem á potencialidade hu
mana; e que, por conseguinte, caem 
pela base as theorias physiologicas e 
psychologicas da eschola objectivHta, 
não menos que a theoria da fascinação e 
outras da eschola subjecti vista.

(Continua).

Dr. D. Salvador CasaSas y Pagés.SECÇÃO CRITICA
Voltarão os frades?

Tudo contra! Applicação dos ren* 
dimcnlos das ordens religiosas.

E attendermos ao numero total dos 
frades, poderá alguém dizer-nos, 
que o rendimento de cada um d*el- 

les não é tão pequeno, como indicamos, 
mas sim de mais de 125^000 reis por 
anno.

Não é mister, que um individuo seja um 

abastado proprietário, um grande nego
ciante, um elevado funccionario, para 
que tenha um rendimento annual muito 
superior.

Além disto, se os 5:621 frades tinham 
um rendimento de 763 contos annuaes, 
despeudiam 240 contos com dizimos, di
reitos senhoriaes, quartos, oitavos e ju- 
gadas e outros tributos. E note-se, que, 
quando indicamos a méifra dos rendi
mentos por cada convento e por cada 
frade, não altendemos a estas deducções 
nem consideramos como existentes os 
hospícios, senão para aquellas ordens, 
cujos membros viviam em hospícios por 
não lerem conventos em Portugal. Taes 
eram: os Paulistas reformados, os Naza
renos, os Barbadinhos e os Carmelitas 
allemães.

Também nesses rendimentos não des
contamos a quantia de quasí 34:500^000 
reis, pertencentes ás ires ordens milita
res de Cbristo, S. Thiago e Aviz. Se o 
fizermos, vér-se-ha, que os rendimentos 
dos mosteiros, propriamente dietos, eram 
ainda muito menores, pois bem impor
tante é aquella quantia.

*

Mas o cerceamento ainda não ficava 
por aqui.

Os frades tinham de sustentar e pagar 
a mais de 600 creados e serviçaes.— 
Celebravam as solemnidades religiosas 
com mais ou menos pompa, mas sempre 
com decencia, em conformidade com os 
seus haveres e as ordens a que perten
ciam.— Davam lodos os dias esmolas (à 
portaria) a muitos indigentes, não falando 
em algumas pessoas, a entrevados e a 
famílias envergonhadas. —Despendiam 
não pouco com hospedagens, o que foi 
um grande mal para os frades, porque, 
além de se prejudicarem em seus ha
veres, eram julgados como riquis>imos 
pelos mesmos a quem hospedavam 1 — 
Gratificavam professores e susienlavam 
aulas, que eram frequentadas por secu
lares, o que lhes causava idênticos pre
juízos e ainda em cima creavam dou
tores, que mais tarde abocanharam os 
frades e concorreram para a ruinad*estes. 
— Com seus recursos acudiam ao the- 
souro publico, quando este se via em 
embaraços e o governo, proporcional
mente aos rendimentos dos mosteiros, 
lhes lançava uma finta, a titulo de em
préstimo, que nunca se pagava. — 
Despendiam com legados pios e, em 
occasiões de guerra, gastavam grossas 
quantias com aboletamentos, que bas
tantes estragos lhes causavam nos edifí
cios.— Estes, para a sua conservação e 
obras indispensáveis, faziam gastar aos 
frades annualmente bastantes sommas. 
—Outras contribuições de guerra, além 
dos aboletamentos, esvasiavam, de tem
pos a tempos, os cofres dos mosteiros, 

quando ali havia algumas economias, 
devidas a não poucos sacrifícios!—Des
pendiam com médicos, boticas e dietas. 
—Tinham os gastos com lavagem de 
roupas, calçado, concerto de paramentos, 
compras destes e d’oulras alfaias do 
culto, e finalmente, tinham as despezas, 
a que geralmente se sujeitam lodos os 
que governam casa.—Se os Cruzios, os 
Bernardos, os Bentos, os Nerys, os Gra- 
cianos e outros eram lidos como abas
tados e até como ricos, eram sempre os 
que mais despezas eram obrigados a fa
zer, não só com hospedagens e com re
cepções a pessoas importantes, mas com 
as recepções á família real e até a altos 
dignalarios estrangeiros.—Tinham col- 
legios em Coimbra e n'outras localida
des, e à soa custa se formaram não 
poucos indivíduos seculares e desfavore
cidos de meios.

Afidalgaram assim esses indivíduos, 
que, se não fossem os frades, viveriam 
sernpre na mi<eria, e que depois lhes pa
garam com feia ingratidão perseguindo-os 
e insultando-os.

E os descendentes d*esses afidalgados, 
tanto na imprensa, como no parlamento, 
como em conversas particulares, seguem 
nisso, mas ainda mais atrozmenle, as 
pisadas de seus maiores! G alguns de 
taes descendentes estão-se locupletando 
com os bens das ordens monásticas e 
sempre queixando-se, dizendo, que tudo é 
pouco, para serem pagos dos grandes 
serviços prestados ã liberdade!

♦

Mas não ficavam por aqui os encargos 
das ordens, a que nos referimos, e ainda 
de outras menos abastadas.

Elias davam aos pobres, das povoa
ções, qpe lhes ficavam próximas, os re
médios e as dietas nas doenças e minis
travam-lhes facultativos; davam pousada 
gratuita a peregrinos, concertavam cami
nhos. franqueavam as suas livrarias e 
faziam outras obras de utilidade publica 
e em protccção da humanidade.

Os inimigos dos frades, por certo, vi
rão agora com um argumento, mais sar
cástico do que por convicção e por um 
bom raciocínio.

Ilão-de dizer-nos, que parece impos
sível, que com um rendimento tão pe
queno (como dizemos), e tão cerceado 
com taes encargos, os frades podessem 
sustentar-se e fazer todas as despezas 
domesticas e aquellas a que não póde 
eximir-se uma qualquer família de me
dianos haveres e de posição menos ele
vada.

A esta sophistica duvida facilmente 
póde responder-se.

Os frades não tinham unicamente os 
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rendimentos, provenientes das suas pro
priedades rústicas e urbanas, e ainda de 
alguns capilaes dados a juros. Tinham o 
chamado rendimento da sachrMa, pro
veniente das missas, dos oíHrios, dos 
sermões, dos enterros e d'algumas fes
tividades, a que assistiam fóra da própria 
egreja; das esmolas de alguns bemfei- 
tores, e dos subsídios de algumas ca- 
maras.

Advirta-se, porém, que estes taes be
neficies eram sempre sujei
tos a não poucos encargos, 
taes como: um certo numero 
de missas, alguns sermões na 
quaresma, o sustento e edu
cação de alguns orphãos e 
ainda outros.

♦

A união faz a força e faz 
lambem a boa economia. As
sim, os frades, ainda que ti
vessem pequenos rendimentos, 
podiam viver, se não na abun- 
dancia, pelo menos sem terem 
frio nem fome e sem deixarem 
de fazer outras despezas in
dispensáveis. Viviam em com- 
mum. Trajavam igualmenle e 
sem a variedade, que as mo- 
das no século constanlemente 
exigem.

Comiam da mesma cozinha 
e sem variedade, a nâo ser 
nos dias mais festivos e quando 
havia hospedes de ceremonia. 
Mas esta dilferença para com 
taes hospedes servia-lhes me
nos de regalo para o corpo, 
que de sacrifício para as bol
sas. — Os ganhos coin os ser
mões, missas, festas e outros 
idênticos, tudo era entregue 
ao prelado e enirava no mes
mo cofre.

E assim como os ganhos 
eram communs, assim o eram 
as despezas.

N’um regimento, u’um col- 
legio, n’uma associação, em- 
ílm, onde ha communidade, 
a média das despezas por cada 
indivíduo é sempre muito me
nor. D’oulra sorte, seria im
possível, que um soldado po- 
desse viver com tão pequena paga.

0 governo, como jà dissemos, ficou 
dando um subsidio aos frades, expulsos 
dos seus conventos e que ficaram offi- 
cialmente denominados — Egressos — . 
Esse subsidio variou de muitas maneiras 
e leve muitas alternativas, alrazos e in
terrupções.

.Mas, se um frade no seu convento, 
não tivesse de rendimento mais de 240 
reis diários (além dos ganhos da sa- 
chrislia), melhor poderia lá viver com 

isso, do que, fóra, poderia viver com 
o triplo ou com o quadruplo de tal 
quantia.

Em Londres ha sociedades de artistas 
e de pequenos empregados do commer- 
cio, que, por uma insignificante mensa
lidade, têm duas ou Ires refeições dia- 
rias, com a suílicienle abundancia, lim
peza e perfeição, chegando algumas 
vezes a haver saldo importante a favor 
dos associados.

S. JERONYMO

E o que lá acontece, dá-se n’outras 
localidades. E entre nós já se tem for
mado associações com o fim de conse
guirem subsistências com pouco dis
pêndio.

*

Nós ousamos até affirmar o seguinte: 
Se entre nós fossem permittidas as asso
ciações religiosas, parece-nos, que as do 
sexo masculino poderiam viver sem mais 
propriedades, que os respeclivos con

ventos com as suas cercas, ainda que 
muito limitadas.

Estas poderiam dar-lhes alguns fructos 
para o refeitório, fiôres e arbustos para 
os templos e o indispensável e natural 
recreio. E os ganhos de cada um dos 
habitadores de cada convento, ganhos 
como os pôde ter qualquer outro clérigo, 
entrando todos em um cofre e adminis
trados convenientemente, dariam para 
uma frugal subsistência doesses indiví

duos, se elles seguissem mais 
as leis da modéstia, do que as 
da superfluidade.

♦

E estas leis eram seguidas 
pelos frades e por isso algu
mas communidades augrneo- 
taram os seus haveres ou 
pelo menos cooservavam-n’os 
em bom estado.

Por isso, quando os frades 
foram expulsos dos seus con
ventos, raro era d*estes o que 
não tivesse algumas sobras em 
cofre, e rarissimo o que li
nha divida* passivas.

E se os haveres dos frades 
eram em dinheiro, estes o em
prestavam por um juro rno- 
dico, sendo assim cada con
vento uma pequena caixa eco
nómica para acudir ao pro
prietário pouco abastado, ao 
negociante pouco enriquecido, 
ao artista laborioso e a outros 
indivíduos, que gozassem de 
seguro credito.

Se os haveres dos frades 
eram prédios rústicos, ahi ti- 
uham, onde ganhar dinheiro 
os que se dedicam aos tra
balhos agricuias. Se eram pré
dios urbanos, lambem os artis
tas ahi encontravam meios de 
subsistência, pois esses edifí
cios, bem como as Egrejas e 
conventos respeclivos, sempre 
mais ou menos careciam de 
reparos.

Mas com os conventos não 
lucravam só os indivíduos das 
classes, que apontamos. Lu- 

■ cravam os facultativos, que 
| tractavam dos habitadores das 

diíTerenles casas religiosas e das suas 
dependencias; o pharmaceulico, onde ha
via mosteiros sem botica; os fornecedores 
das munições de bocca; os negociantes de 
fazendas, necessárias para os diversos 
usos das casas monásticas, emfim, os 
industriaes, os artistas e até os proprie
tários.

Póde dizer-se, que n’uma localidade, 
onde houvesse um ou mais conventos, 
muita gente tirava d’eiles vantagem, 
como acontece nas localidades, onde 
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ainda hoje ha algum convento de freiras, 
alguns collegios, asylos, quartéis, ofllci- 
nas, seminários e outros estabelecimen
tos, onde se vive e se gasta em cornmum.

*

Eis, como os bens dos frades não 
eram só uteis aos seus possuidores, mas 
lambem com elles utilisavam muitos in
divíduos das diflerentes classes da so
ciedade.

Já se vê, que esta não perdia com 
taes institutos, pois n’elles, direcla ou 
indirectamenle, encontrava protecção; 
os ganhos, obtidos pelos frades, concor
riam para beneficiar a agricultura e 
proteger as artes. De maneira que, se 
do povo os frades recebiam os chamados 
rendimentos de sachristia, estas, insen
sivelmente, revertiam em favor do mesmo 
povo, porque, melhorando a agricul
tura, maior era a abundancia dos fructos 
e maior numero de braços se podiam 
empregar nos trabalhos agrícolas; fa
zendo-se reparos e obras nos edifícios, 
dava-se prolecção ás artes e aos artistas.

♦

Mas esses ganhos ou rendimentos de 
sachristia, que tantos clamores fazem 
levantar aos philosophos, quasi nunca 
sahiam dos haveres dos indivíduos, que 
mais necessitavam do trabalho. Geral
mente eram pagos por famílias abastadas 
e por corporações de não acanhados re
cursos.

Portanto, não havia o minimo sacri
fício com taes dispêndios ou voluntários 
ou por obrigação, consequência de um 
contracto bilateral.

E no mesmo caso estavam as esmolas, 
as pensões e certos subsídios a conven
tos de ordens mendicantes e ainda a 
outros.

Por esta fôrma os ricos, os abastados, 
os abonados concorriam para a subsis
tência dos pobres, por intermédio dos 
frades e por um meio sempre religioso. 
Era, (deixae-nos assim dizer), um com- 
munismo indirecto, mas sempre aben
çoado e sempre util, porque não lesava 
o lhesouro e matava a fome a grande 
numero de famílias, sempre paciflcamenle 
e sempre em boa harmonia.

[Continua).
Um catiioltco.SECÇÃO HISTÓRICA

Lm capitulo de Direito Ecclesiaslico

Arcftpreates

A creação dos Arcipreslados data dos 
primeiros séculos da Egreja, mas como 
são de mera instituição ecclesiastica e 

foram creados para o bom regimen da 
Egreja e manutenção da disciplina, têm 
passado por varias modificações, segun
do a diversidade dos tempos e dos to
gares.

A Egreja Galholica, immutavel no seu 
dogma e na sua moral, tem soflrido va
rias modificações na sua disciplina im
postas pelas circumslancias do tempo, da 
nacionalidade, dos costumes e das ra
ças. Regulamentos, que eram necessários 
n’um século e para certo e determinado 
povo ou região, deixaram de o ser neu
tro século ou parte do inundo, sem que 
com isso soífresse a Egreja na immuta- 
bilidade do seu dogma, da sua moral e 
da sua disciplina fundamental.

Assim a disciplina presente da Egreja 
com respeito á preparação dos calhecu- 
menos para o baptismo, á maneira de 
administrar este Saneio Sacramento, á re
conciliação dos penitentes, á communhâo 
nas duas especies, ao cumprimento vi
goroso do preceito do jejum e em muitos 
outros pontos, não é hoje o que foi nos 
primitivos tempos da Egreja.

Perseguida violentamente nos pri
meiros tres séculos, triumphante no 
quarto, lendo nos séculos seguintes de 
luctar com a barbaria dos povos do 
norte, com a instabilidade dos gover
nos e das instituições, com a heresia 
e com o scisma, com a impiedade e 
com a indilferença, segundo a diversida
de dos tempos e dos logares, a Egreja 
com toda a plenitude do seu poder e com 
a indefectivel assistência do seu divino 
fundador, tem modificado e accornmo- 
dado a sua disciplina ás necessidades dos 
povos e das raças, permanecendo entre
tanto a mesma no seu dogma e na sua 
fé, no meio das infinitas transformações, 
por que a sociedade tem passado ha 
dezoito séculos a esta parte.

Os Arcipreslados, instituição de pura 
fundação ecclesiastica, como dissemos, 
têm estado sujeitos a esta lei: não são 
hoje o que foram nos séculos passados, 
não são em Portugal o que são na Hes- 
panha ou na França, n’uma diocese o que 
são na outra, como vamos vér.

Os primeiros Ires séculos foram para 
a Egreja um periodo de prégação, de pro
paganda e de lucta constante. Os Apos
tolos e os seus immedialos successores 
trataram primeiro que ludo de ensinar e 
espalhar a doutrina do seu divino mestre, 
e à medida que augmentava o numero de 
fieis e se alargava a influencia do Evan
gelho, assim se iam formando novas Egre- 
jas, que eram confiadas ao cuidado dos 
Bispos, successores dos Apostolos no go
verno da Egreja e da administração dos 
Sacramentos.

Observa-se, entretanto, que logo nos 
primeiros tempos se estabelece e fixa a 

dislineção fundamental entre fieis ou 
leigos e sacerdotes ou clérigos. Uns en
sinam, prégam e administram os Sacra
mentos, outros escutam esses ensina
mentos, aprendem e recebem a graça sa
cramental; uns mandam, outros obede
cem. Não está ainda perfeilamente desen
volvida a bierarchia ecclesiastica nos seus 
diíTerenles graus — Bispo, Presbytero, 
Diácono, Subdiacono... Palriarchas, Pri
mazes, Exarchas..., ma< começa a cons
tituir-se, a definir-se, a organisar-se.

0 Bispo era o successor dos Aposto
los, o chefe de cada Egreja particular, 
como o Bispo de Roma o era da Egre
ja universal—episcopus episcoporum 
— como, apesar das soas incoherencias 
e coniradicções, lhe chamou Terluliano.

A historia, assim como prova que a 
preeminência do Bispo de Roma data dos 
primitivos tempos da Egreja, assim de
monstra egualmente, que desde os tem
pos aposiolicos se estabeleceu perfeita
mente a dislineção entre Bispos, presby- 
teros e Diáconos, dislineção que é o ele
mento da constituição da Egreja, ele
mento divino, fundamental e immuta
vel no meio das variadas fôrmas que 
depois lhe deram os tempos, as circums
lancias e a aclividade dos homens, como 
disse um illustre historiador ’.

Augmenlando todos os dias o nume
ro dos fieis, augmenla também o nume
ro dos negocios, o que torna necessá
ria a ordenação de mais Presbyteros e 
Diáconos, sendo mesmo preciso' mais 
tarde como que desdobrar as suas func- 
çoes e distribuilas pelos subdiaconos, 
leitores, acolylos, ostiarios e exorcistas, 
sem que se alterasse em coisa alguma a 
bierarchia instituída por Jesus Cbrislo.

Junto de cada Bispo os Presbyteros 
formavam como que um senado ou con
selho, que o Bispo muitas vezes ouvia 
sobre os negocios importantes, mas a 
preeminencia dos Bispos era incontestá
vel ; só elles conferiam ordens, prégavam 
e administravam os Sacramentos por vir
tude do seu pleno poder; presidiam aos 
conselhos, admitliam ou excluíam os 
membros da communidade christâ, da
vam cartas de recommendação e manti
nham a união entre os fieis das difíereu- 
tes commuuidades, que governavam. Os 
Presbyieros eram os seus cooperadores e 
administradores dos Sacramentos; os diá
conos, successores dos fieis escolhidos 
pelos Apostolos para distribuir as esmo
las e cuidar dos pobres, além da predica, 
do Baptismo e do cuidado dos enfermos, 
administravam a Eucharistia e recebiam 
as oíTertas do povo.

Pelo que temos dito se vê que a hie- 
rarchia ecclesiastica, cujas bases funda- 
mentaes se encontram nos escriplos dos 
Apostolos, se vai desenvolvendo, defl-

1 Dr. J. Alzog, Hist. Univ. da Egreja, 
vol. i, g. à25. 
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nindo e fixando â medida que a Egreja se 
vai estendendo, e alargando por toda a 
parle a sua influencia salutar.

Não falam ainda os escriplos d’aquel- 
le tempo em Palriarchas, Primazes, Exar- 
chaa, Arciprestes, etc., mas a Egreja tem- 
se jà desenvolvido bastante para deixar 
vér o que ella tem de essencial e funda
mental no seu governo, na sua doutrina 
e nas suas instituições.

A palavra arcipreste, de origem grega, 
significava, nos primitivos tempos da 
Egreja, o primeiro Presbylero, provindo 
essa preeminencia da antiguidade da or
denação — Quare verisimillimum est 
iis temporibus, primum episcopum, 
primuin presbyterum et priínum dia- 
conum illum dictum esse, qui aut ho- 
nore, aut minto major esset, vel inter- 
ejusdem província; episcopos, vel inler 
presbylcros diaconosque cjusdem eccle- 
siw *.

O Arcipreste —Archypresbyter— era 
então o presidente do senado ou ca
bido episcopal; occupava o logar im- 
mediato ao do Bispo nas solemnidades a 
quo este presidia e subsliluia-o no exer
cício das funcções sacerdolaes.

Em lodo o caso, nos primeiros cinco 
séculos, sobretudo na Egreja do occíden- 
te, o Arcipreste —Archypresbyter— era 
o Presbytero mais antigo na ordenação 
— Erat ergo usu recepta et communis ea 
lej\ ul inler presbyteros anliguioris or- 
dbwlionis ralio servarclur—embora al
gumas vezes já solfresse excepçao esta 
regra, como certos factos claramente re
velam.

S. Gregorio Nazianzeno, o tbeologo, 
indo visitar S. Basilio, ha pouco elevado 
ao episcopado, não acceilou o primeiro 
logar entre os presbyteros, que lhe foi of- 
ferecido, o que significa, que, para um 
varão tam illusire pelo seu saber e vir
tudes, como era aquelle Doutor da 
Egreja, podia alterar-se o uso e costurne 
antigo. Proterio, que nâo era o Presby
tero mais antigo na ordenação, fui no
meado Arcipreste por Dioscoso, Pa- 
triarcha de Alexandria, a quem substi
tuiu mais tarde, primeiro como seu Vigá
rio Geral e depois no proprio cargo, 
quando aquelle foi deposto no concilio 
de Calcedonia.

Estas excepções, porém, confirmam 
a regra geral, que se observou com 
bastante vigor na Egreja do Occidente até 
aos princípios do século vi; e de tanta 
importância se reputava a observância 
d’aquelle preceito disciplinar, que o Papa 
Leão estranhou-a e censurou severamente 
o procedimento de alguns presbyteros, 
que tinham cedido o seu logar a outros 
na ordenação. 0 Papa Gelasio insta de 
novo pelo exacto cumprimento d’aquelle 
costume ou lei—Nec cujuslibet ulilita-

1 Thomassini, V. et V. Ecclrsia Disci
plina, tom. i, liv. il, cap. n, {. H.° 

tis causa, seu presbyterum, seu diaco- 
num. hís pnjeferre, qui ante ipsos fue- 
rint ordinati.

Para evitar contestações o segundo 
coucilio de Milão determinou que — 
lilleras accipiant ab ordinatoribus suis, 
tnanu eorum subscriptas, continentes 
consulem et diem, uí nulla altercalio 
de posterioribus vel anlcrioribusariatur.

Observa, porém, o illustre Thomassini, 
que lies prescripções se devem entender 
applicaveis sóineute nas reuniões e ce- 
remonias publicas, onde é de razão que 
se allenda, considere o rcspeile a velhice, 
ou antes a antiguidade da ordenação, 
e não em particular, onde os Bispos sem
pre recommendavam e puzeram em pra
tica a virtude da humildade tam elo- 
quenternenle recommendada por Christo. 
No quarto concilio de Carthago consi
gnam-se em poucas, mas significativas 
palavras, aquelles salutares preceitos ins
pirados no Evangelho.

LÕ-se alli — Ut Episcopus quolibst loco 
sedens, stare Presbyterum non paliatur, 
ul Episcopus est in Ecclesia; concentu 
Presbyterorum sublimior sedeat. Intra 
domum vero collegam se Presbyterorum 
esse cognoscat.

É pois certo que nos primeiros cinco 
séculos da Egreja o Arcipreste — Archy
presbyter— era o Presbytero mais antigo 
na ordenação. Velava pelo exercício re
gular do culto, substituía o Bispo nas 
funcções sacerdolaes e algumas vezes 
era o seu immediato suecessor. Os Arci
prestes eram os cooperadores e ministros 
do Bispo, os seus auxiliares no governo 
da diocese que, por delegação e nâo por 
direito proprio, exerciam aquellas ou 
outras allribuições. Eram em certo modo 
os Vigários geraes dos Bhpos, c, com 
os Arcediagos, velavam, segundo se 
estabelece no canon 17 do 4? concilio de 
Carthago, pelas viuvas, orphãos e pere
grinos — Ut Episcopus gobernatioHcm vi- 
duarum et pupillorumet peregrinorum, 
non per se ipsum, sod por Archipresby- 
terum aut per archidiaconum agat.

Opera jam tam, res erat hcec misera- 
bilium et egenorum cura, escreve o il- 
lusire Thomassini.

Tal era, no fim do quinto século da 
éra christã, a disciplina da Egreja em re
lação aos Arciprestes.

Abrantes. (Continua).

M. Martins, Arcipreste.

Galeria dos homens notáveis 
da Companhia de Jesus 

(Continuado do n.’ antecedente)

105.°

CCXXVI

P, Cláudio Tiphaine

No tempo em que se controvertia for
temente nas escholas catholicas a dou

trina intrincada sobre a graça e o li
vre arbítrio, e a Egreja se occupava sé
riamente de a decidir, floresceu na França 
o jesuíta Cláudio Tiphaine, que nas suas 
obras traclou da questão d’uma maneira 
clara e concisa, com geral louvor.

Era isto nos fins do século xvi e prin
cípios do xvir.

Primeiro que tudo vejamos quem era o 
padre Tiphaine. Nasceu em Paris, no anno 
de 1571. Entrando na Ordem de Saneio 
Ignacio, deu-se logo a conhecer por suas 
virtudes e sciencia, e foi encolhido para 
ensinar philosophia e theologia em vá
rios collegios da Companhia.

A grande reputação, de que gozava 
como bom religioso e babil theologo, o 
tornou digno de occupar os primeiros 
cargos do seu instituto. Tiphaine foi rei
tor dos collegios de Ileims, de Melz e de 
la Fleche, e provincial de Champagne.

Falleceu piamente na cidade de Sens, 
no anno de 1641. As suas obras princi- 
paes versam sobre theologia dogmalica 
e polemica, em latim e francez; são 
muito apreciadas pela profundidade, com 
que tracta o assumpto.

Na questão sobre a graça, que n’esse 
tempo se ventilava calorosamente, o padre 
Cláudio Tiphaine, ainda que jesuita, abra
çou o sentimento dos chamados thomis- 
tas, e não deixou por isso de ser sempre 
estimado na sua Ordem.

Esta circunstancia mostra, além de 
outras razões, que podíamos enumerar, 
que na Companhia de Jesus não ha a 
mais pequena imposição aos seus mem
bros de sustentarem o syslema de Mo
lina, como querem os inimigos dos je
suítas. É livre a cada um o seguir o 
syslema lheologico, que quizer, salvos os 
princípios da fé e a doutrina da Egreja.

Quando em outra parte falíamos do pa
dre Luiz Molina, doutíssimo jesuita, dissé- 
mos em summa o que se devia entender 
sobre esta controvérsia entre os moli- 
nistas e thomistas. Repetiremos que a 
Egreja nada decidiu sobre as duas es
cholas, permillindo que podiam livre
mente abraçar os seus sentimentos.

Sendo certo que uns e outros condem- 
nam os erros contrários âs decisões da 
Egreja, concordando nos pontos defini
dos, pouco importa a maneira de esta
belecer as conclusões; e assim os Pon
tífices limitaram-se a reprimir o abuso, 
deixando â liberdade dos tbeologos esta 
discussão. A falta de raciocínio é mais 
um negocio de lógica do que de theo
logia.

Nem lodos os jesuítas sustentam o 
syslema theologico de Molina, que não 
está condemnado pela Egreja, como pre
tenderam os adversários; peia parte op- 
posta temos, entre outros, o nosso padre 
Cláudio Tiphaine; e por outro lado, 
muitos tbeologos estranhos à Companhia 
adheriram à doutrina de Molina.

0 que devemos accenluar é que o je- 
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suita Tiphaine foi um homem notável 
em sciencia e piedade, e reconhece-se 
nos seus escriplos o espirito de analyse, 
a sagacidade e a precisão, que os cara- 
clerisam.

CCXXVIÍ

P. Jeronymo Trento

Este jesuila é considerado como um 
dos mais famosos prégadores da Italia, 
no século xvin; o sabio critico Muralori 
compara-o ao padre Segneri, lambem je
suíta, de que falamos em outra parte: 
basta dizer isto, para se avaliar o seu 
merecimento.

Jernnymo Trento, descendente d*uma 
família nobre, nasceu cm Padua, no anno 
de 1713; mas uma vocação irresistível 
o levou a abandonar as pompas e gran
dezas do século, trocando-as pela disci
plina e observância religiosa na Ordem 
de Sancto ígnacio.

Depois de ter exercido o professorado 
em ditferenles collegios, segundo o cos
tume do seu instituto, entregou-se abso- 
lulamenle à prégação, ministério em que 
rivalisou com os primeiros oradores do 
seu tempo. Toda a Italia ouviu com as
sombro o seu verbo eloquente e cheio 
de micção, por espaço de 38 annos.

Porque o padre Trento ao poder da pa
lavra juntava o do exemplo, mais per
suasivo e mais efficaz ainda. Já se vc 
que estas qualidades o constituíam ver
dadeiro orador sagrado; e é por isso 
que os sermões colhiam abundante Crucio.

Falleceu este digníssimo jesuila a 19 
de abril de 1784. Apenas restam d'elle 
dois volumes de sermões, que se distin
guem principalmenle pela boa disposi
ção, encadeamento de provas e força de 
raciocinio.

CCXXVIII

P. André Spagui

Foi contemporâneo do padreTrento na 
Italia um outro jesuila, que se distin
guiu em philosophia, especialmente na 
metaphysica, e que ensinou mathema- 
tica no collegio romano, com muita re
putação : é o padre André Spagni, natural 
de Florença.

Abraçou o instituto em 1733, lendo 
17 annos de edade, e ensinou com 
muito louvor philosophia e theologia em 
diversos collegios da sua Ordem. No 
tempo em que foi professor de mathe- 
maticaem Roma, ajudou o padre Asclepi, 
jesuila, que então professava astronomia 
no collegio romano.

Sendo exlincla em 1773 a Companhia 
de Jesus, o padre Spagni continuou com o 
mesmo ardor os seus estudos philoso- 
phicos. Falleceu em Roma a 16 de se
tembro de 1788, com a reputação de 
bom religioso e d’um dos mais hábeis 
metapbysicos do seu tempo.

Além das obras sobre philosophia, dei
xou lambem um tractado ácerca dos mi
lagres.

0 padre Spagni era o ornamento da 
Companhia de Jesus no momento da sua 
extineção, quando o jansenismo e o phi- 
losophismo, isto é, a impiedade e a here
sia, a accusavam de todos os erros e 
crimes.

{Continua},

Padre João Vieira N. Castro da Cruz.SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
Sermão prégado no Monte Sameiro por 

occasião do 50.° anuiversario do 
Apostolado da Oração, pelo Director 
Central do mesmo Apostolado.

0 magnifico sermão, que temos á 
vista é um modelo de oraloria sagrada. 
Elle revela-nos (e desculpe-nos a muita 
modéstia do seu andor, que não deixará 
de conhecer, que é ad majorem Dei glo
riam, que fazemos a nossa apreciação, se
guindo sempre as inspirações da justiça, 
tanto quanto nos é possível) um saber 
profundo e um zélo ardente pela gloria 
de Deus e salvação das almas. O rev.ra0 
snr. Padre Bento José Rodrigues, servin
do-se do texto—Advenialregnum luum 
— apresentou a lhese— O Apostolado da 
Oração é o Orgão providencial da tão 
sympalhica devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus; é o novo Precursor do reino 
social de Jesus Christo— lhese, que des
envolve n’uma linguagem, não rude, 
como elle diz, mas correctissima, agra
darei, grave e rigorosamente evangélica.

Folgamos de vér publicado em folheio 
o magnifico sermão do rev.ra0 snr. Padre 
Bento José Rodrigues, e isto por dois 
motivos: primeiro, porque a grande 
maioria dos fieis, que tomaram parle na 
imponentissima e inolvidável Peregrina
ção, que a nobre cidado dos Arcebispos 
realisou no dia 20 de maio, não ouviu 
este sermão, o que não admira, pois que, 
para que todos ouvissem, seria preciso, 
como lembrou o rev.mo dr. Cosgaya, que 
pelo Sameiro estivessem distribuídos, pelo 
menos, 12 prégadores; e em segundo lo- 
gar, porque é bem, que sermões d’estes se 
publiquem, para estudo dos que se dedi
cam ao púlpito e confusão dos que es
pargindo só flores, não procuram colher 
os fructos que constituem a maior glo
ria e melhor proveilo do orador sagrado.

«

Com o sermão a que nos vimos re
ferindo, vem lambem publicada no mes
mo folheto a memória apresentada no 

congresso catholico de Braga, pelo rev.rao 
Padre Manoel Marlins de Aguiar — O Apos
tolado da Oração e Liga do Sagrado Co
ração de Jesus, pelo Padre Bento José 
Rodrigues, Director Central do Aposto
lado em Portugal. A memória tracla dos 
seguintes ponlos, que estão admiravel
mente desenvolvidos:

í.° O que é o Apostolado da Oração 
cm si mesmo—o seu caracter, o seu 
objeclo, os seus fins e meios adequados.

2. ° Qual a sua organisação actual no 
mundo catholico e particularmente em 
Portugal.

3. ° Quaes as suas vantagens religio
sas e sociaes, apontando em seguida os 
meios mais proprios para tornar essas 
vantagens mais copiosas, mais univer- 
saes e duradouras.

Á vend# em casa do snr. José Joa
quim da Silva Guimarães, rua de Gil Vi
cente, Guimarães. Preço 100 reis.

*

Recebemos mais um fascículo — o ix 
— da empreza das Leituras Catholicas, 
de Niclheroy (Brazil), cujo Ululo é— No 
céo nos reconheceremos — cartas de 
consolação escriptas pelo P. Blot.

Cada fascículo custa apenas 100 reis. 
Rpcouimendamos esta publicação aos 
nossos leitores, pois faculta uma leitura 
instrneliva, moralisadora e agradavel.

*

Recebemos lambem o n.° 275 de La 
Guirnalda y La Bordadora, excellente 
revista, que se publica sob a direcçào 
de D. Jaime Brugarolas.

Assigna-se ern Barcelona, Archs, 8, 
pral.

♦

Agradecemos os exemplares, que nos 
foram oíferecídos.SECÇÃO ILLUSTKADA

S. Jeronymo
(Vid. pag. 223)

Nasceu este grande santo e insigne 
doutor em Stridon, cidade da Illyria nos 
confins da Dalmacia e da Panonia, no 
anno 332. As suas virtudes, a sua eru
dição vastíssima, o seu saber profundo 
fizeram d’elle um dos mais brilhantes 
luminares da Kgreja Calholica, que cele
bra a sua festa no dia 30 de setembro. 
Não permitte o limitado espaço de que 
podemos dispor n’esta secção dar aos lei
tores do Progresso Catholico uma desen
volvida noticia dos trabalhos de S. Jero
nymo, que com S. Gregorio papa, Saneio 
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Ambrozio e Sancto Agostinho, occupa o 
primeiro logar, como doutor da Egreja. 
Póde, porém, ser consultada a magnifica 
obra do Padre João Croisel— O Jnno 
Chrislãa— j que o snr. Anlonio Dourado 
tem publicado e continua a distribuir em 
fascículos.

A nossa gravura representa o glorioso 
santo no deserto da Chalcidia, para onde 
se retirara, para se entregar à peniten
cia, com Heliudoro, ílylas e Innocencio.

As consolações (diz o Padre Croiset, 
na obra cilada) que S. Jeronymo expe
rimentou n*aquello dôce reliro foram 
aguarentadas com a morte de seus com
panheiros Heliodoro e ílylas e com o re
gresso de Innocencio á Ilalia. Também 
assignalou o Senhor sua virtude com 
outras provas. Allligiu-o com varias en
fermidades; mas o que mais o angus
tiava eram as violentas tentações de im
pureza com que o atormentava a carne, 
quando lhe davam tregoas os males, re- 
presentando-se-lhe conlinuamente com 
a maior vivacidade na imaginação os 
objeclos, que tinha visto em Roma e 
excitando i/elie um involuntário, mas 
vehemente desejo das commodidades da 
vida, que havia abandonado em gene
roso sacrifício.

Era para evitar essas molestas tenta
ções, que S. Jeronymo se entregava aos 
mais rigorosos jejuns e outras peniten
cias corporaes, no deserto da Chalcidia.RETROSPECTO 

de fieis, pela piedade, enthusiasmo e 
esplendor, poucos jornaes, a não ser os 
de Guimarães, fizeram menção d’esta im- 
ponentissima manifestação catholica, e 
isto por culpa nossa e só nossa. Nós, os 
vimaranenses, ficamos extáticos em pre
sença da assombrosa peregrinação, que 
foi muito além da nossa expectaliva, e 
nem ao menos nos lembramos de an- 
nunciar a Portugal catholico, que aqui, 
no berço de AlFonso Henriques, se conser
va um exercito firme e aguerrido, que 
tem por bandeira a cruz, por arma a 
oração, por lei o evangelho e por eslrel- 
la que o guia, a fé catholica. Não o an- 
nunciamos. . . por desleixo e nada mais. 
É culpa velha...

♦

Os briosos artistas de cortumes, que 
tanto contribuíram para o esplendor da 
Peregrinação, haviarn dirigido, dias antes, 
um oíficio ao digníssimo presidente da 
commissào executiva, rev.”10 snr. Padre 
Bento Rodrigues, a que vamos dar publi
cidade, afim de que se possa avaliar a 
bella orientação dos que, ha poucos an- 
nos ainda, eram alvo do escarneo de 
muitos, que os lisongeavam na presença 
e se riam d’elles quando os viam passar 
com uma estúrdia, que felizmente deixou 
de existir. Segue o oíficio:

Exercícios espirituaes ao clero

llão-de começar no dia 21, âs 4 horas 
da tarde, e terminar no dia 27, ao meio 
dia, do proximo mez de outubro, na ca- 
pella do S. Coração de Jesus, em Braga.

Rogo aos rev.mOi snrs. sacerdotes, que 
os desejarem fazer ifesta occasião, quei
ram prevenir a tempo e declarar juncta- 
mente se no dia da entrada lhes convém 
jantar na casa do reliro, para se lhes 
guardar e servir âs 2 horas da tarde.

Braga, rua de S. Bernabé, 17 de se
tembro de 1894.

Padre Luiz Campo Santo.

Ainda a grande Peregrinação 
do dia 8 de setembro

E d'estes factos, que não se varrem 
facilmente da memória e que estão des
tinados pela sua importância a marcar 
uma época. E comludo, apesar da altís
sima importância, que leve pelo numero

Exc.”° e Rev.100 Snr.

Os industriaes de cortumes n’esta ci
dade, dominados pelos mais fervorosos 
sentimentos religiosos e instigados por 
tudo quanto seja atlinentó a dar impor
tância à terra, que lhes serviu de berço, 
rogam respeilosameule a V. Exc.‘ como 
digno presidente da illuslre commissào 
promotora da grande Peregrinação com- 
memorativa do 50.® anniversario do 
Apostolado da Oração, que deve etFectuar- 
se no dia 8 do proximo mez de setem
bro, a graça do assentir, que se incor
porem n’essa manifestação catholica, le
vando à sua frente a bandeira, que ha 
muito possuem.

0 nosso fim, Exc.roo Snr., é substituir 
os galhofeiros brinquedos, que no dia 8 
de setembro levavamos á Penha, nos 
annos precedentes, por uma manifestação 
apropriada aos nossos sentimentos reli
giosos— preito de submissa homenagem 
á Virgem da Penha, que temos por 
nossa guia.

Deus Guarde a V. Exc.* por muitos 
annos.

Guimarães, 19 d’agosto de 1894.
Exc.™ e Rev.“° Snr. Padre Bento José 

Rodrigues.
0 Prcsidcnti',

Anlonio Luiz Carreira.

*

Leram? Que bella orientação a d’estes 
artista-', não lhes parece?.,. Pois lia 
alguém, que não gosta. A esse alguém 
(et sociis ejus) recommendamos, que não 
olFereça mais hymnos (?), que olFendam 
a sua crença (d^lles); aquella gente ó 
muito séria e não admitte, que se brin
que com o que tem de mai< sagrado...

*

Que o tal hymno (?) foi um desastre 
na fôrma e um desastre maior ainda na 
ideia. 0 homem nunca linha feito versos.

Mas era preciso dar uma carga nos 
hypocritas e lá vae o pobresinho, cami
nho do Parnaso. Chegado ahi, viu muitos 
poetas. Abraçou um, que lhe parecia o 
Castilho, mas não era; por uma lamentá
vel illuscto deoptica, confundiu o auctor 
do hymno do trabalho, com o Maduro, 
de Alhães. Esle serviu e lá fizeram o 
hymno, que foi lido em voz alta. O Cas
tilho ouviu e chorou; o Eaustino Xavier 
de Novaes ouviu também, e rindo como 
louco, recitou aquellesdois versos, apon
tando para o fazedor do hymno (?):

A natureza a dizer-lhe: arre para a prosa!
E elle sempre a fugir para a poesia.

Mas deixemos o tal hymno (?), de que 
conservamos 50 exemplares para fazer 
uma fogueira em noite de festa, e cum
pramos um dever.

Aos nossos prezadíssimoscollegasCom- 
mercio do Minho, Palavra e Correio 
Nacional, agradecemos a publicação das 
noticias, que d’aqni mandamos àcerca da 
grande Peregrinação. Ao primeiro não 
só agradecemos, mas até louvamos. 0 
collega comprehendeu perfeitamente, que 
quando se tracta da Religião, em prol da 
qual combatemos e para cujo progresso 
trabalhamos, as rivalidades locaes, reaes 
ou imaginarias, devem desapparecer, e 
por isso deu o logar de honra n‘um dos 
seus numeros ao programma, que lhe 
enviamos. Um aperto de mão e a paz 
do Senhor seja sempre comnosco.

♦

A franc-maçonaria está em crise... 
Não bastava a obra de Leão Taxil, que 
trouxe para publico os segredos da bene- 
merita, philantrnpica e altruísta socie
dade dos tres pontinhos, ainda apparece 
o antigo chefe franc-mação, Domenico 
Margiólta, com a publicação d’um livro 
intitulado — Adriano Lemmi, chefe dos 
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franc-mações— no qual lira a mas
cara á seita e lhe dá pancadaria de ce
go! E não ficam por aqui as desgraças 
d’esla malfadada sociedade. Crispí, o fa
moso Crispi garibaldino e franc-mação, 
fez ha pouco um discurso no qual leceu 
rasgados elogios a um príncipe da Egre
ja, o cardeal San-Fellce e que terminou 
por estas palavras: «Levantemos hem 
alto este estandarte (com Deus, com o 
rei, pela patria) e mostremol-o ao povo 
como, signal de salvação: In hoc signo 
vinces ».

*

Realisou-se em Turim um importantís
simo Congresso Eucharistico. Goimarães 
quer e póde realisar lambem um Con
gresso dentro de seus muros. Será o 
primeiro em Portugal e não deve de
morar-se muito a sua realisaçào.

Conla-se, que um dia, vindo da Hespa- 
nha um monge com outros companhei
ros, chegando a Portugal, o monge des
ceu do vehiculo, que o conduzia, e, 
ajoelhando, beijou o chão. Perguntando- 
lhe os companheiros o motivo tTessa 
arção, o monge respondeu: «Beijo a ter
ra do Santíssimo Sacramento».

Pois se Portugal é a terra do Santís
simo Sacramento, qual a razãó por que 
não realisamos um Congresso Eucha
ristico?— Muitos nos têm dirigido esta 
pergunta e a nossa resposta é só esta: 
Esperamos que um nosso antigo profes
sor, amigo e catholico activo, como 
poucos, nos dê a palavra d'ordem. S. 
exc? afmandar e Guimarães em peso 
a trabalhar pela realisação d’esse acto 
em honra do Auguslissimo Sacramento 

de nossos altares. E dizemos Guima
rães em peso, porque ainda no dia 8 
de setembro vimos o quanto podem e 
quanto valem os filhos d’esta abençoada 
terra, quando traclam de manifestar a 
sua fé.

B.
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